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“Como um beija-flor” p.2
É uma canção escrita por Pierre Lancelot, animador do grupo Tapori da Guatemala:  “Os amigos de mil cores”, para as 
crianças Tapori. A primeira estrofe fala da diversidade de meios de expressão para que cada criança possa 
“plantar sementes de amizade”. A segunda explica que as “sementes de amizade” são, principalmente, dirigidas  àqueles
que não têm nada, ou quase nada, (porém não somente para eles!) e que não são necessários meios excepcionais para
poder semeá-las e fazê-las crescer. A terceira estrofe fala da preocupante atualidade mundial e explica que temos que lutar
contra tudo isso. A quarta estrofe nos mostra que a luta pela igualdade tem que começar na infância. A quinta destaca que
“não tem nada escrito” de forma priorizada e que ainda tem tempo para que cada pessoa possa imaginar e construir um
mundo melhor. A sexta é de alguma forma o coração e o ponto chave da canção e destaca a importância que a infância tem
em todo este processo: “chispas/estrelinhas brilhantes” fala do lado luminoso, brilhante e vivo da infância; “establo/estábulo”
destaca o caráter acolhedor, seu valor como refúgio; “tórtolas/pombos” fazem referência à Joseph Wresinski, porém também
ao aspecto suave dos pássaros e do seu canto; “Mil cores” faz referência a “Amigos de mil cores”, porém não sozinhos. As
estrofes lembram que as meninas e meninos do mundo todo têm um papel, independentemente das suas diferenças. Vocês
podem escutar a canção pela página web de Tapori, porém no momento somente existe a versão em francês.

Fazer frente à pandemia 
COVID-19

p. 3

Diferenças entre Tapori e 
uma Biblioteca de Rua.

p. 3

Propor o Movimento Tapori a  
outras pessoas.

p. 4

Prezadas e prezados animadores: 
Estamos muito felizes em poder nos encontrar através deste terceiro número da

Carta dos e das Animadoras Tapori. Primeiro gostaríamos de agradecer a todas
as pessoas que responderam às perguntas da carta anterior. Em relação a este 
último ponto, encontrão o pensamento de Jérôme Ouedraogo (Burkina Faso) e de
Jacinthe Maarifa (Goma, República Democrática do Congo) referentes às 
diferenças entre uma Biblioteca de Rua e uma animação Tapori.

Compartilhamos também notícias da pandemia covid-19, que têm marcado
nossas vidas nestes últimos meses. Vocês irão descobrir a experiência de Caroline
Blanchard sobre como propor o Movimento para outras pessoas. 
Por último, encontrarão algumas perguntas para chegar até o próximo número.

CENTRO DE FORMAÇÃO
PARA RECICLAGEM.

CASA DA ÁGUA

Ilustrações:

CASA DA 
REUNIÃO:

CASA DA 
SOLIEDARIEDADE

O jogo do pinguim viajante

Campanha Tapori 2020-2021: 
“O jogo do pinguim viajante”.

Ilustração sobre o confinamento de Moihedja – Ilha  da  Reunião.

Para introduzir e permitir que as 
crianças trabalhem com o tema do
dia 17 outubro deste ano: “Agir 
juntos para conquistar justiça  social
e ambiental para todas as  
pessoas”, Tapori propõe uma 
campanha por meio de um jogo de
sensibilização, que convida tanto as
crianças como também adultos
para agir juntos e conseguir uma
maior igualdade para a infância e
proteger a Terra, que é um bem
comum. É necessário que as 
pessoas adultas brinquem com as
crianças.
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Jacinthe : “Tapori é um meio de cada um
deixar, por um momento, sua família em
casa, para poder vir e criar outra família
com os seus amigos Tapori. Cada vez que
estou participando de uma animação com
as crianças, observo que se comportam
como numa família. Além do mais, é um
lugar onde se compartilha e se é solidário.
Tapori é um lugar de criatividade para as
crianças, juntos criam um futuro. Imaginam
um mundo mais feliz e solidário e depois
criam as condições para realizar ações
entre eles. Isto demonstra a convicção de
que nada poderá fazê-los parar na marcha
para o bem comum. Também crescem
como uma família e os mais velhos tomam
conta dos mais novos. Em relação à 
Biblioteca de Rua, no bairro Turunga, onde
poucas crianças frequentam a escola, este
é um lugar fundamental onde se 
compartilham conhecimentos e 
ferramentas que contribuem para abrir a
mente. As crianças que estudam, 
compartilham seus conhecimentos com
aqueles que não vão  à escola, 
especialmente para ler e escrever. 
As histórias dos livros permitem que as 
crianças fortaleçam sua imaginação e
contribuam para abrir a mente”.

“Como um beija-flor”
1-  Mil pinturas
mil grafitis,
mil lecturas,
mil susurros.
Niño·a del mundo
únete al baile
vamos a sembrar
semillas de amistad.
2- En los caminos,
tanta pobreza,
démonos la mano,
nada lo excusa.
No hace falta magia
sólo una pizca 
de corazón, poesía
para dar felicidad.

Estribillo:
De Noruega a Zambia,
de Japón a Bolivia,
niñas y niños,
tan diferentes.
De Trípoli a Guatemala,
de Calcuta a Varsovia,
tanta fraternidad
qué despertar.

3- El planeta
se hace pedazos
tanta ansiedad
para los humanos.
Ya no queremos
este tipo de vida;
muchos excluidos
y algunos ricos.
4- Queremos un cambio
desde ahora
oportunidades
para la infancia.
Para emprender
es ahora,
no debes esperar 
a ser grande.
Estribillo:

De Noruega a Zambia,
de Japón a Bolivia,
niñas y niños,
tan diferentes.
De Trípoli a Guatemala,
de Calcuta a Varsovia,
tanta fraternidad
qué despertar.

5-  Si esta canción 
parece un grito
es porque no hay 
nada escrito.
Hay que inventar
formas de vivir
en las que nadie 
quede atrás.
6- Seremos destellos
un semillero
seremos tórtolas,
risa en la noche.
Pequeñas voces
y mil colores
traerán la alegría,
como un colibrí.

Último estribillo
De Roméo a Bakary,
de Antonio a Misuki,
por el planeta
cantamos vida.
De Emilia a Solani,
de Mathilda a Daiki,
barrios unidos,
¡por la amistad!

Pierre Lancelot

O período da pandemia de corona vírus: Como viver
este tempo de crise com os meninos e meninas?

Tenho visto vocês!

Tenho visto vocês, jovens comprometidos com o Movimento ATD Cuarto Mundo
e animadores de grupos Tapori. Tenho visto vocês passar seu tempo nos bairros
de Goma, durante a campanha de solidariedade e proximidade, para sensibilizar
as meninas, meninos e suas famílias sobre as medidas de proteção contra a
covid-19. Tenho visto vocês nas casas escutando todas as famílias, escutando
o que as crianças falam durante este tempo e tentando responder às perguntas. 

Tenho visto vocês se reunirem com as crianças e suas famílias e 
animando estes momentos com cantos ou histórias. 
Tenho visto vocês, após uma hora, ainda mais numerosos, pois outros jovens
se uniram ao ver esta nobre ação. Assim, formaram novas equipes e visitaram
muitas famílias e bairros. Tenho visto como foram chamados pelas famílias muito
esquecidas para falar com elas. Tenho visto como os pais deram a benção para
vocês. Tenho visto seu valor, notado sua energia, lido a esperança em seus 
rostos, tenho sentido a vida. São jovens e estão cheios de energia. 
Logo nos encontraremos. Temos que nos proteger e proteger os outros. Vocês
são maravilhosos.

Jérôme :“Uma Biblioteca de Rua é uma
animação, um forte momento dedicado aos
livros. Aqueles que participam aprendem
histórias e temas que têm a ver com o
conhecimento, a saúde, a vida em 
comunidade, etc. A animação é 
acompanhada de atividades manuais que
estimulam a criatividade das crianças.
Permite que as meninas e meninos possam
ser cada vez mais dinâmicos e estar mais
atentos. Permite estabelecer fortes laços
entre as pessoas da mesma comunidade.
Permite que as famílias isoladas possam
encontrar um novo lugar na comunidade.
Permite o compromisso das mães nas 
animações e também em outros momentos.
Quando falamos de Tapori, me faz pensar
em expressões como “meninas e meninos
valentes”, pelo importante papel que têm
nas suas famílias; “campeão da alegria”,
pois partindo do quase nada tentam
construir um mundo onde não tenha 
pobreza extrema. “crianças que denunciam
as injustiças e as transformam, participando
desta forma de um desenvolvimento 
humano que não deixe ninguém para trás”.

Notícias da última carta: Diferenças entre uma 
Biblioteca de Rua e uma animação Tapori.

Como introdução do tema da pandemia, apresentamos a continuação a mensagem
de Jacinthe ao ver algumas fotografias e comentários.

Jacinthe as crianças d
e Go

ma

Jérôme, as crianças e as marionetes.
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África: vídeo conferência com as crianças no Dia da Cr
iança 

Africana, par
a compartilh

ar as formas
 como vivem

 a pandemia
, a 

situação com
 as escolas f

echadas e o
 que poderia

m fazer para
 

ajudar outras
 crianças.

Ilha da Reunião: “E se a gente 

cultivasse coisas que possamos comer?”

Buscar os meios que permitam que

as crianças possam enviar suas

mensagens de solidariedade.

Muitos jovens tiveram a ideia de realizar campanhas de sensibilização em relação às medidas de proteção e
foram visitar as crianças e suas famílias, como na República Democrática do Congo (Goma, Bakau), na República
Centro Africana ou no Quênia, ou organizando reuniões em espaços coletivos, como uma biblioteca (em Mada-
gascar).

Espanha: A equipe da animação Tapori iniciou um
trabalho de apoio escolar.

França: Para man
ter o con

tato com 
os menin

os e 

meninas, e
 para ter no

tícias, os a
nimadores

 enviaram 
para

os pais m
ensagens 

de texto (S
MS) cada três

 ou quatro

dias. Tamb
ém organiz

aram reuniões telefônicas com as

crianças e
 suas famí

lias.

¡Com o
 que as

criança
s assoc

iam ao

confinamento!



4

Como propor o movimento Tapori aos outros?

Estou convencida de que o compromisso
como adultos, quase sempre vem das 
experiências vividas na infância, pois 
gostaria que no futuro, o maior número 
possível de adultos ficasse comprometido
com a construção de um mundo que não
tenha lugar para a extrema pobreza, e por
este motivo hoje estou tentando 
sensibilizá-los. Acredito profundamente que
as histórias reais permitem fazer com que as
crianças reflitam, como as que vêm nos Mini
Livros, por exemplo. Outras vezes convido
um amigo comprometido com as pessoas
nas cadeias, com as crianças que dormem
na rua, para participar de um grupo de ajuda
ou catequese. Depois tem um diálogo ou um
debate e podemos também convidar as 
meninas e meninos para realizar uma 
atividade criativa, que seja inspirada nas
ferramentas Tapori e ir assim, além de uma
reflexão.
Utilizei, por exemplo, os “Cubos da Paz”,
propostos numa Carta Tapori, tanto num
centro para crianças que dormiam na rua em
Yaundé, como num orfanato com as 
crianças de um meio mais apropriado.
Nesse momento vivia em Camarões, um
país perto da República Centro Africana,
correndo risco de guerra. Neste contexto,
buscar como construir a paz, falar de paz ou
convidar as crianças para serem criadores
da paz, era um tema atual. Porém também
foi uma forma de lutar contra a 
violência em alguns bairros, ou contra os
gestos de agressividade na escola. Os 
testemunhos, como os da história da 
República Centro Africana, justamente com
as suas ideias para construir a paz, têm sido
ferramentas muito importantes para poder
aprofundar o tema em várias sessões.
Penso que as ferramentas propostas por 
Tapori podem ser adaptadas a todas as 
realidades, tanto no contexto escolar, como
fora dele. Sempre me permitiram  realizar

Temos a pergunta feita por Caroline e as impostas pela pandemia de corona vírus.
O que fazer quando queremos mobilizar as crianças em relação a um tema, para que suas repostas e propostas venham realmente deles,•
sem que se vejam influenciados pelas respostas que deles esperamos? 
O que tem sido mais duro durante esta pandemia? O que tem lhes dado incentivo para agir? O que foi aprendido com esta situação? Que•
lições podem ser extraídas para poder adaptar nossas ações com as crianças? Tem alguma outra coisa que gostariam de compartilhar?

Para a próxima Carta aos Animadores Tapori

Estas são algumas ideias que costumam funcionar bem para iniciar um grupo. Penso que é necessário tempo,
confiança e sem lugar a dúvidas, empenho, para que as crianças possam se expressar. 
Porém eu sempre me pergunto e o compartilho com vocês: “O que devemos fazer quando queremos mobilizar as
crianças em relação a um tema, para não influenciar demais, para que eles sejam os verdadeiros protagonistas e
criadores?”.

Caroline: "Não há dúvida que sou uma apaixonada do espírito TAPORI. A mim agrada facilitar
o encontro entre crianças de mundos que normalmente não se cruzam e convidá_las a superar
suas perdas. Gosto de conscientizá_las ante à injustiça e provocar o compromisso. E, tudo isso, 
através do jogo, da criatividade e a partir de histórias reais de coragem. 
Para ser honesta, tenho que dizer que nunca animei um grupo TAPORI.
Simplesmente tenho utilizado, muitas vezes, as ferramentas TAPORI em lugares diferentes e,
isso, sempre tem dado lugar a bonitas criações, carregadas de significado. Então, quero 
mostrar aqui algumas "estratégias" para animá_los também a utilizar seus talentos para que as
crianças abram sua mente e seu coração."

Caroline Blanchard as crianças de Yaoundé 
(Camarões)

Caroline Blanchard

atividades muito bonitas com poucos
meios... Porém precisamos pelo menos de
uma impressora! De todas as formas, não
deixar de consultar os exemplares anteriores
da Carta Tapori, quando precisarem 
trabalhar um tema específico. E depois, uma
vez que as crianças estejam motivadas,
temos que perseverar. Isto é, saber o 
momento de mudar de jogo e em algumas
ocasiões, propor ações para prolongar o
mesmo.
Os jogos que aparecem nos Relatórios 
Pedagógicos de 2014 e 2016 permitem 
entender o espírito Tapori e estabelecer uma
forma determinada de jogar: buscando a 
cooperação além da competição, e sempre
sensibilizando em relação à desigualdade.
Por exemplo, gosto muito da corrida em 
etapas. Em primeiro lugar, é feita uma 
corrida “normal”. Depois se faz uma corrida
onde alguns têm uma “incapacidade”: 
alguns amarram os pés, outros cobrem os
olhos. Desta forma os ganhadores não são
os mesmos. E na última corrida, todos têm
que chegar ao mesmo tempo. É mais ou
menos o mesmo que fazemos com os 
“desenhos”. Fazemos um concurso de 
desenhos, porém uma criança tem os olhos
vendados, outra tem que desenhar com a
mão que não costuma usar para escrever
(mão esquerda para os que escrevem com
a direita) e outra tem que desenhar 
sujeitando o lápis com a boca. Depois, o
mais importante é que as crianças possam
falar do que sentem ao realizar essas
ações.. Também temos as colagens, o 
teatro, o tesouro, a corrida com três pernas,
etc...O jogo de verão (Carta Tapori nº 395)
permitiu que nosso grupo de animadores de
Dakar, debatesse muito o assunto e também
nos ajudou a entender o que a gente queria
para as crianças. Em primeiro lugar é um
jogo entre animadores, pessoas adultas,
para que os novos voluntários entendam

Caroline fala da sua experiência, embora por falta de espaço, o artigo não está completo. Vocês o poderão ler por completo na 
página web de Tapori ou pedir na Secretaria Tapori. 

o que buscamos e o que queremos que
as crianças ganhem, que 
entendam a intenção do nosso trabalho.
Para a ação proposta a seguir, posso
compartilhar com vocês a experiência
com as crianças do bairro de Grand Yoff,
no Senegal. Se o grupo de animadores
já sabe o tema que quer tratar, pode 
propor que a atividade se estenda por 
várias sessões.
O fato de manter um tema pode permitir
que as crianças melhorem  sua forma de
expressão e de criação,  que se sintam
donos completos do tema e que  se 
sintam orgulhosos da sua participação.
Sentir-se orgulhoso é fundamental para
o êxito dos nossos grupos TAPORI.

Eu gosto muito de começar com uma 
história, tirada de um livro que as 
crianças gostem ou que tenha relação
com o tema que gostaríamos de tratar,
ou também da vida diária. Neste bairro
de Dakar, muitos pais trabalham com
carretas puxadas por cavalos. Como 
tínhamos pensado em propor para as
crianças a criação de marionetes, 
pensamos em fazer uma “personagem”
e logo outra de um “cavalo” puxando uma
carreta. Durante duas sessões, 
convidamos as crianças a criar em 
primeiro lugar sua personagem, lhe dar
um nome, fazê-lo falar e depois o cavalo.
Depois colocamos uma grande tela para
fazer um quase “Teatro de Marionetes”. 
Aos pouquinhos as crianças foram 
entrando no jogo e através deste mini 
espetáculo, cada um deles podia falar 
alguma coisa, fosse para se divertir, para
rir ou para transmitir uma mensagem.


